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EXPOSIÇÃO DO SECRETÁRIO DA FAZENDA. . . 
(Conclusão da 1.* pág.) 

" D E F I C I T " F I N A N C E I R O 
Somando-se ao " d e f i c i t " de exer

cícios anteriores, o " d e f i c i t " orça. 
mentário previsto do presente exer
cício, chega-se ao " d e f i c i t " f i n a n 
ceiro previsto do exercício de 1963 
que atinge, portanto, á casa dos 
C r $ 1.396 bilhões. Este ser ia o " d e . 

f i c i t " f inance i ro em 31-12-6G, s u 
pondo-se que a despesa programa
da se efetivasse n a sua total idade 
e que o nível de eficácia d a arre 
cadação permanecesse como estava 

F e i t a a exposição das duas p r i 
meiras partes, o professor D e l f i m 
Netto acentuou que realmente é 
grave a situação f inance i ra do .Es
tado, lembrando que o " d e f i c i t " de 

NOVOS DIRIGENTES 
DO IPESP E D A E E 

O governador L a u d o Nate l en- anos de 1940 e 1945. F o i diretor da 
v iou mensagem à Assembléia L e - Associação de Engenheiros de C a m -
gis lat iva sol ic i tando referendo para pinas em 1942 e 43, gerente do De -
os nomes dos novos dirigentes do partamento Westinghouse da C o -
I F E S P — Inst i tuto de Previdência braz i l em 1945 e 46, tendo p a r t i c i -
do Estado de São Paulo , e do p a d o dos estudos da pr ime i ra l i - exa. repousar suas esperanças de 
D A E E — Depar tamento de Aguas nha de tróleibus que se const i tu iu P°der transfer i r a seu sucessor u m s^.ptá a „ ™ 
e Ene rg i a Elétrica. P a r a o I P E S P , no B r a s i l , n a Cap i t a l paul is ta . F o i - Quadro de obrigações menos desfa- *g*ggf Governo do Estado em 
o chefe do Execut ivo ind i ca , como m a d o em engenhar ia de e le tr ic ida- voravel . cupaçao do Governo do Estado em 

1,4 trilhões representa, ap rox ima , 
damente, a metade do meio c i r 
culante do País. D i a n t e , disso, f r i 
zou, o a t u a l governo não poderia 
pretender, em apenas oito meses, 
conseguir a correção tota l desse 
desiqui l lbrio f inance iro . 

Acrescentou entretanto, que, a -
través do esforço concentrado de 
u m a administração eficaz, poder. 
se-á reduz ir substancia lmente o 
montante desse " d e f i c i t " . Nesse 
sentido, fez u m a análise da receita 
para demonstrar que é possível ob
ter resultados positivos com a me
lho r i a d a eficiência da máquina 
f iscal izadora; bem como da des. 
pesa, pa ra conc lu i r que também 
aí se pode obter economias capazes 
de aux i l i a r a redução do "de f i c i t ' 
f inanceiro do governo do Es tado . 
Nestes dois esteios, que const i tuem 
as l i nhas básicas da estratégia f i 
nance i ra a ser adotada, revelou s. 

4 — levantamento dos créditos 
das unidades estatais e paraesta-
ta is jun to a órgãos do governo fe
deral , v isando o seu recebimento 
imediato como f o rma de co labora
ção do governo da República a S. 
P a u l o ; 

5 —uti l i zação de recursos da 
rede bancária pr ivada , como f i n a n 
c iamento a fornecedores diretos do 
Estado ; 

6 — reescalonamento dos crédi
tos de fornecedores, através de p r o 
missórias do Tesouro; 

7 — f inalmente, deverá ser equa
c ionada uma forma que possibi l i te 
ao governo real izar aquelas despe
sas imprescindíveis, mas cujos p a . 
gamentos possam ser feitos em 
exercícios futuros mediante enten
dimento prévio com os fornecedo
res. 

C O N T I N U I D A D E D O D E S E N 
V O L V I M E N T O 

presidente, o sr. Joaqu im de Me l l o de n a Esco la Nac i ona l de Enge 
Pa lhares F i l ho , e pa ra diretores nheiros ; em 1944, efetuou inume 
CÕ srs. T h a l m a de Ol i ve i ra , Lúcio r a s viagens aos Estados Unidos , 
Astol fo Novaes de Araujo , ten. cel . Canadá e Europa , onde estudou os 
Gera ldo M a r t i n s e J a m i l Zan tu t . s i s t e m a s de transportes coletivos 
P a r a d iretor-gera l do D A E E , o n o - n a s cidades de Cleve land, Chicago, 
me indicado é o do eng. Mário João N o v a Y o r k , Wash ing ton , Mont r ea l 
Nigro. Quebec, Londres , Par i s , M u n c h e n , 

Estocolmo, Milão, R o m a e Nápoles. 
P R E S I D E N T E D O I P E S P N o a n 0 d e 1964 fo i fundador d a 

Divisão de Circulação e T ranspor -
O sr. .ipaquim de M e l l o Pa lhares l e s d o i n s t i tu t o de E n g e n h a r i a de 

F i l h o é bachare l em direito, f o r m a - S a o p a u i 0 j da qual veio a ser d i r e -
do pe la t u r m a de 1940 da F a c u l d a - t o r 

de de Dire i to do R i o de Jane i ro , e f o m o u p a r t e no I Congresso de 
procurador de l . a categoria do T r a n s i t o d a c i dade de São Pau lo 
IP A S E (aposentado). d 0 q u a l f o i secretário geral, no 

Várias vezes exerceu o cargo de a n Q d e 1 9 4 9 E m 1 9 5 0 f o i convidado 
Procurador -Che fe , no I P A S E , n a [ o e n g e n h e i r o João Kubs t i s chek 
Administração C e n t r a l (R io ) . d e f i gue i redo p a r a estudos e im-

Exerceu, n a Administração C e n - p l a n t a ç a o d a p r i m e i r a , l i n h a de 
t r a i do I P A S E no R io , os cargos £ n i b u s e ] é t r i c o ^ n a c i d a d e de Be lo 
d c : Chefe das Divisões Imobiliárias, H o r i z o n t e a q u a l f o i i n a u g u r a d a 
de Empréstimos, estas do D e p a r t a - e m 3 0 d e m a í o d e 1 9 5 3 ( n a g e s t ã o 
mento de Aplicação de Cap i t a l e A m é r i c 0 R e n e c i a n e t t i . 
do Serviço de Comunicações dos E m m 3 a p r e S e n t o u o p lano ge-
Serviços Gera is de Administração. r a l d e r e m o d e l a Ç ã 0 d o s transportes 

F o i chefe de Gabinete do pire- c o l e t i v o s d a cidade de Por to A l e -
tor do Depar tamento de Aplicação parc ia lmente executado, sob 
de C a p i t a l do p A S E , n a A d m i - s u a responsabilidade técnica. E m 
nistraçao C e n t r a l (R io ) , fazendo as 1 9 5 4 a p r e s e r l t o U u m projeto de u m 
vezes de Dire tor . _ sistema de tróleibus pa ra a cidade 

No Governo do M a r e c h a l E u n c o d e B e c i f e tota lmente executado 
G a s p a r D u t r a foi convocado para s o b a s u a responsabi l idade técní-
prestar colaboração no I A P C , t en - c a ^ j u n h o d e i 9 5 5 a p r e s e n t o u 
do in ic ia lmente exerc idc io cargo de u m p ] a n o g e r a J do s istema de óni- . . r . . 
Chefe do Serviço de Abastec imen- o u s elétricos p a r a a cidade de Be lo vjsando a fixação de quotas ade 
to, com as vantagens de Diretor , e, Hor izonte , que fo i aprovado em de- «luadas; 
posteriormente, Chefe da Divisão z e m D r o d e 55 e t ransformado em c) introdução de métodos mais 
Imobiliária, órgãos estes do Depar - p r o j e t 0 f i n a l (em execução). eficazes de fiscalização d i re ta , vi-
tamento de Aplicações de Fundos , professor contratado da Esco la sando à diminuição da sonegação 
n a Administração Cen t r a l do I A P C . d e E n g e n h a r i a Mackenz ie da U n i - C o m a aplicação conjunta dessas 
n c L R i a , , „ . . „ , versidade Mackenz i e de São t !"ês ordens de medidas pode-se es-

F01 membro da Comissão Federa l p a l a 0 p a r a r e g e r a c a d e i r a de Perar, seguramente, uma vo l ta aos 
de Reformulação da Legislação Traçãó Elétrica, nos anos de 1956, 
de Consignações, em decorrência 1957 e 1 9 5 3 
d a L e i de U s u r a e Presidente de Membro t i tu la r d a Associação 
var ias Comissões de Inquérito e de d o s Engenheiros de Santos, Socie-
Inspeçoes no I P A S E . dade M i n e i r a de Engenhar ia , Ins -

E a tua lmenteDe l egado do I P A S E t i t u t o d e E n g e n h a r i a de São Pau lo 
no Estado de Sao Pau lo . e c l u D e d e E n g e n h a r i a do R i o de 

T I T O O T Í M ) n A n r Jane i ro . Conselheiro do Conselho 
D I R E T O R D O D A E E Reg iona l de Engenhar i a e A r q u i -

sr,. M a n o João Nigro, ind icado t «tura d a 6 a R e g i a o _ S a o P a u l o 

lernador pa ra a direção ge- e M a t o Grosso, durante os anos de 
r 3epa r t amen to de Aguas e 50 e 51 
xâílótrica, é engenheiro ei- M e m b r o do Conse lho D i r e t o r do 
tr-do em 1933 pe la Esco la i n s t i tu t o de Engenhar i a de São rnlisDensávêrsér""nôín 7 m " n S i r í 
r c a de Sao Paulo . F o i en - P a u i 0 > d u r a n í e os anos de 1949 e u m X m n t o d e m S , ™ P v i ^ m * 
«" S 1 " ^ C l a - „ C - a m p 1 ' 1 9 5 0 - Conselheiro da Associação dos toSK 
( Tração e L u z e Força e Ant igos A lunos do .Mackenz ie , nos do EstadtTatravés de c o n S n ^ P 

fedes elétricos e r a m a l fér- Vice-presidente da Associação 
s o d 4 a 1935 Par t i c i pou do Bras i l e i r a de Engenheiros E l e t r i -
m s o Ferroviário em 1935. cistas, Secção de São Paulo , de j u -

f e s P ° n s . á v . e J Pelo nho de 1958 a junho de 1959. D i r e -
ígeração, transmissão e d is- , r de Tróleibus V i la res S|A., nos 

A N A L I S E D A R E C E I T A 

O Secretário ressaltou que o i m 
posto de Vendas e Consignações 
const i tu i o p r i n c i p a l componente 
da receita do Estado, part ic ipando 
com 95% do tota l da arrecadação 
do Tesouro. Por esse mot ivo foi 
real izado u m estudo cuidadoso do 
comportamento da arrecadação 
correspondente a esse tr ibuto, nos 
últimos 15 anos. A p r i n c i p a l obser
vação a que se chegou fo i de que 
a arrecadação do I V C , nos últimos 
quatro anos, real izou-se a níveis 
re lat ivamente inferiores, (12% a-
baixo da eficiência t rad i c i ona l da 
máquina arrecadadora) . 

ESTRATÉGIA F I N A N C E I R A 

" C o m o o aumento da receita não 
poderá, n e m deverá ser real izado 
pelo aumento de impostos" , o go
verno já determinou algumas p ro 
vidências pa ra me lhorar a arreca
dação. 

Essas providências podem ser re
sumidas da seguinte f o rma : 

a) remanejamento de pessoal em 
postos administrat ivos , v isando 
conduzir homens de experiência, 
capacidade e probidade; 

b) análise do potencial de arre
cadação de cada região n a j u r i s 
dição de cada Delegac ia Reg iona l , 

não d i m i n u i r o r i tmo de certas 
obras consideradas prioritárias p a 
r a a cont inuidade do processo de 
desenvolvimento. Nesse sentido c i 
tou a lgumas obras, tais como, es
tradas menos urgentes, cu ja ex
tensão do cronograma de obras 
poss ib i l i tar ia a transferência de re 
cursos pa ra obras, tais como a l gu 
mas usinas hidroelétricas, cuja d a 
t a de ent rada em operação não 
pode ser postergada, sem cr ia r sé
rios embaraços ao processo de de
senvolvimento. 

R E S U L T A D O F I N A L P R E V I S T O 

C o m a adoção desas medidas po
de-se prever u m a redução da des
pesa d a ordem de C r $ 300 bilhões 
e u m aumetno de recursos em tor
no de C r$ 351 bilhões, reduzindo-se, 
portanto, o " d e f i c i t " f inance iro do 
corrente exercício para Cr$ 745 b i 
lhões, ou seja, aprox imadamente 
a metade do " d e f i c i t " previsto 
atualmente. 

B A N C O D O E S T A D O 
Ana l i sando a situação do B a n c o 

do Estado, a f i rmou o sr . Secretá
r io que este estabelecimento, em 
termos relativos, teve substanc ia l 
mente reduzidos os seus depósitos 
e as suas aplicações nos últimos 
anos. No entanto, face a s ' p rov i 
dências que foram imediatamente 
tomadas, pela a tua l direção daque. 
le estabelecimento, já se veri f ica 
u m a me lhor ia do volume de t r a n 
sações, ind icando que, possivelmen
te, em pouco tempo, o Banco cio 
Estado estará func ionando e m con 
dições mui to mais favoráveis. 
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Anual 10.000 
Semestral 5.000 

D I Á R I O D A JUSTIÇA 
Anual 8.000 
Semestral 4.000 
Para a compra de tmpresso5 
em geral, coleções de leis t 
decretos, folhetos, separatas, 
jornais atrasados, etc., e para 
consulta de coleç&es de jor
nais: 
RUA DA GLORIA, 846 

Relações Públicas 

da SSP 

P o r ato do Secretário da Segu 
rança Pública, general João P a u 
lo da R o c h a Fragoso, o delegada 
Cy r o B raga , fo i designado p a r a 
chef iar o Setor de Relações Públi
cas de seu gabinete, com sede no 
Palácio da Polícia, à r u a B r i g a 

deiro Tobias, 527, 15.0 andar. 

níveis de eficiência da arrecadação 
existentes anter iormente à 1963. 
C o m isso, se conseguiria u m a a r 
recadação ad ic iona l re la t iva à pre
visão anter iormente apresentada, 
de Cr$ 151 bilhões. 

ATUAÇÃO SÔBRÉ A D E S P E S A 

Os resultados a serem obtidos 
com uma me lho r i a do aparelho av . 
recadador são, a curto prazo, sen
sivelmente infer iores às necessida
des do Tesouro, de ta l sorte que é 

PLANEJAMENTO GLOBAL DOS 
(Conclusão da 1.* pág.) 

mente indispensáveis ao atendi 
mento, a inda que precário, das suas 
necessidades mínimas; 

2 — reescalonamento dos com
promissos já assumidos pelo go
verno, a f im de que se reduzam os 

j ) da Empresa de E l e t n c i - anos, de 1956, 1957 e 1958 D i re to r - desembolsos do Tesouro no segun 
de A ra raqua ra e associadas, Super intendente da C o m p a n h i a 

í municípios e v i las do E s t a - M u n i c i p a l de Transportes Co l e t i -
., . iOS anos de 1936 e 37. Exerceu vos de 26 de setembro de 1961 a 8 

a supermtendêtjcia da C ia . Pau l i s - de marco de 1963, n a A d m i n i s t r a -
t a de Força e L u z (Divisão de ção Prestes M a i a . 
Camp inas ) , com serviços em 38 c i - M e m b r o da União Internac iona l 

do semestre do corrente ano; 
3 — reexame dos programas em 

execução para que se obtenha, a . 
través' de critérios prioritários, o 
atendimento, a inda que parc ia l , dos 
objetivos . in ic ia i s sem prejuízo do 

hídricos de u m a região n o r m a l 
mente oferecem. 

Pe lo contrário, esta solução deve 
resultar de u m planejamento glo
ba l e de u m efetivo e perfeito en 
trosamento entre os órgãos públi
cos interessados, de modo a se 
assegurar, tanto quanto possível, o 
máximo aproveitamento de tais re
cursos, em benefício das co let iv ida
des. 

Acred i to não ser esta a opor tu
nidade p a r a me alongar n a análi
se deste importante tema. Ao exa 
miná-lo superf ic ialmente, quis ape
nas destacar o meu f i rme propósi
to de, n a direção do D A E , procurar 
enquadrar as soluções dos proble
mas sanitários da área metropo l i 
t ana de São Pau lo , dentro do p l a 
nejamento global a que me referi . 
P a r a levar a bom termo m i n h a 
missão confio que hoje, como no 
passado, receberei amp la co labora
ção de todos os dedicados servido
res do D A E . 

no encaminhamento <^ solução dos 
problemas afetos ao D.A.E.. p r o 
curando, dentro de minhas modes
tas possibil idades, contr ibui r pa ra 
o pleno êxito, da honrada A d m i 
nistração do Governo Laudc NateL 

NOMES INDICADOS PARA 
0 INSTITUTO DO CAFÉ 

Através de mensagem que e n 
viou à Assembléia Legis lat iva, o 
governador Laudo Nate l so l i c i ta 
aprovação pa ra os nomes dos d i r i 
gentes do Inst i tuto do Café do E s 
tado de São Paulo . P a r a a pres i 
dência da novel autarquia, é a p o n 
tado o sr. L u i z Gonzaga Mure t , 
a tua l diretor do I B C ; para a vice-
presidência o sr. L u i z Campos 
A r a n h a ; nara o Conselho Admin i s 
trat ivo os srs. D j a l m a Vare l l a M a r 
t ins, representando a Secretar ia da 
Fazenda ; Rubens de Araujo D ias , 
representando a Secretar ia da 
A g r i c u l t u r a ; João de A l m e i d a 

A Vossa Excelência, senhor Se- Sampaio , José Rubens Bar to l ome i 
aaaes e viias, r ama i lerreo, bondes dos Transportes Públicos, com sede desembolso mínimo do Tesouro 110 cretário, Luc i o P i zzo t t i , a seguran- e Sa lvador de Toledo Art igas, r e -
ie c a m p i n a s e P i rac i caba , nos em Bruxe las , Bélgica. período; ça de dedicar todo meu empenho présentantes da lavoura. 

ATOS LEGISLATIVOS 
LEI N.° 9.455, D E 28 DE JUNHO D E 1966. 

Autoriza o Poder Executivo a adquirir os "video-tapes" ou "kinescopes" de to
dos os jogos do Campeonato Mundial de Futebol, e dá,outras providências. 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : . 

Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu piomulgo a 
seguinte l e i : 

Ar t igo l . o — F i c a o Poder Execut i vo autorizado a adquir i r , pelo 
preço de C r $ 1.500.000.000 (um bilhão e quinhentos milhões de cruzeiros), tía 
Associação das Emissoras de São Paulo e da Associação Bras i l e i r a de Emissoras 
de Rádio e Televisão, os "v ideo tapes " ou "k inescopes " de todos o s jogos r e l a t i 
vos ao Campeonato Munáial de Futebol , a se rea l i zarem na Ing la terra , bem como 
das part idas que a seleção bras i le i ra d isputar n a Europa , antes daquele Campeo 
nato, com direito exclusivo, de sua exibição em território nac iona l . 

Art igo 2.0 — Òs " v ideo tapes" ou "k inescopes " adquiridos serão de 
propriedade do Estado e ficarão sob a guarda d a Secre tar ia do Governo que, 
mediante convênio com as entidades aludidas no artigo anter ior , os cederá às 
Emissoras Nac iona is de Televisão, que poderão promover, dentro e fora do E s 
tado, as medidas necessárias para proporcionar patrocinadores das exibições, de
vendo o produto das transações ser recolhido aos cofres do Estado 

Parágrafo único — A exibição dos "v ideo tapes " ou "k ines copes " , 
de que t ra ta este artigo, será l ivre de quaisquer despesas pa ra o Estado. 

A r t i go 3.0 — P a r a atender às despesas com a execução desta le i , 
f i ca o Poder Execut i vo autor izada a abr i r , n a Secre tar ia d a Fazenda , à, Secre ta

r ia do Governo, u m crédito especiai de Cr$ 1.500.000.000 (um bilhão e qu inhen-
tof milhões de cruzeiros ) . 

Parágrafo único — O valor do presente crédito será coberto com r i 
recursos provenientes da redução, em igua l quant ia , da dotação consignada sob 
o Código Loca l n . 185-4 .3 .5 .2 - 09 - 3420 - 2 — P a r a Inversões F inance i ras — 3, 
do Orçamento. 

Ar t i go 4 .0 — E s t a l e i entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Ar t i go 5 .0 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bandeirantes , 28 de junho de 1966. > 

L A U D O N A T E L 
Antonio Delfim Netto v 

Pub l i cada n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 28 de junho de 1966. 

M i g u e l Sansígolo, D i re tor Ge ra l , Subst i tuto 

LEI N.° 9.454, DE 22 DE JUNHO DE 19( 
Retificação 

N a .ementa: 

Onde se lê: Revoga o art igo l .o da L e i n o 3547, de 86;TO.56, com ft 
nova redação que lhe confer iu a L e i n.o 5237, de 15.1.50. 

• Le i a - se : Revoga o disposto n a L e i n.o 3547, de 28.10.56, com a nov* 
redação aue lhe confer iu a L e i n.o 5237, de 15.1.59, 


